
Diálogos sobre Água em Barcarena

Encontro em Barcarena, em 23 e 24 de maio de 2018

Elaborado por Barbara Oliveira e Marina Minari, Facilitadoras de Diálogo
Notas de reunião por Abraham Tong
Fotos por Rafael Sales



Propósito do encontro

Criar um espaço de participação genuína de modo que os 

participantes do encontro pudessem ampliar seu conhecimento sobre 

as reais condições de qualidade da água em Barcarena. A partir disso, 

explorar possibilidades conjuntas de continuidade de construção de 

conhecimento e monitoramento colaborativo da qualidade da água 

em Barcarena. 



Resultados esperados

Ao final do Encontro, o objetivo foi que os participantes gerassem:

• Amplo e diversificado conhecimento a respeito da gestão da água (em Barcarena): qualidade, acesso, riscos e 

tratamento;

• Fluxo de experiências e reflexões a respeito da qualidade da informação; 

• Reconhecimento mútuo do potencial que esse grupo de pessoas tem para construir novas soluções no tocante 

aos desafios/oportunidades hídricos da região, ao dialogarem;

• Perguntas relevantes para a continuidade da aprendizagem sobre a água em Barcarena;

• Condições para continuidade no intercâmbio de conhecimento e de caminhos para o monitoramento 

participativo da água em Barcarena.

O Encontro aconteceu por meio da reunião dos participantes durante dois dias em Barcarena. Foram intercalados 

momentos de rodas de conversa, sessões de aprendizagem para trocas de informação e experiências, com a 

formação de pequenos grupos de interesse para estabelecer boas perguntas, encaminhamentos e novas 

investigações sobre o tema. 



Sobre esse relato de reunião

Esse relato de reunião visa apresentar as ideias surgidas durante o diálogo e as perguntas de investigação 

construídas durante as rodas de conversa e troca de informações entre os participantes. 

O relato é uma síntese da visão coletiva dos participantes e não necessariamente representa a opinião individual de 

nenhuma organização que participou do encontro. Como documento que propõe novos caminhos para a 

continuidade da exploração de ideias e possibilidades para uma Barcarena Sustentável no tema de água, ele 

apresenta uma agenda de pesquisa conjunta, e não tem como função servir de ata de reunião ou transcrever tudo o 

que foi discutido.

As contribuições foram sintetizadas em Aprendizados e os resultados dos trabalhos nas mesas de discussão 

integralmente refletidos nos seis temas que resultaram da sessão “Quando falamos em água, do que estamos 

falando?” e no conjunto de perguntas que surgiram durante o diálogo e foram afixadas pelos grupos nas paredes, 

durante o encontro.



Nesses dois dias, quem esteve presente?

O convite foi feito a todos que se interessam pelo desenvolvimento sustentável 
de Barcarena. Vieram moradores e interessados das seguintes organizações

Agência Reguladora da Água em Barcarena

Águas de São Francisco
Albrás
Alubar
Anasconsult

Associação da Praia do Caripi
Associação de Produtores Rurais
Associação dos Quilombolas

Associação dos Catadores
Clube da Água
CODEC
Comunidade Água Verde

Comunidade Bairro Industrial
Comunidade de Burajuba
Comunidade de Bom Futuro

Instituto Peabiru

IPAM
Ministério Público Estadual
Ministério Público Federal
Secretaria Estadual de Saúde

Secretaria Municipal de Assistência 
Social 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente

Secretaria Municipal de Saúde
Serviços Geológicos do Brasil
Sindicato dos Químicos de Barcarena
TGPM

Universidade Federal do Pará
Universidade de Stellenbosch

Comunidade de Itupanema

Comunidade de Vila do Conde 
Comunidade de Vila Nova
Comunidade Laranjal
Comunidade Luz Divina

Comunidade Novo Paraíso
Comunidade de São Joaquim
Conselho da Cidade de Barcarena

Defesa Civil Municipal
ECAN
Fundação Dom Cabral
Hidrovias

Hydro
IEB
IMAZON



Que intenção 
trouxemos 
para esse 
espaço?

Quanto maior a palavra no 
quadro, mais pessoas 
disseram que traziam essa 
intenção ao chegar ao 
Encontro: Contribuição, 
Diálogo, Conhecimento, 
Esperança, Colaboração, 
Escuta e Futuro foram as 
intenções mais expressadas.  



Perguntas-Chave para o Diálogo

• Quando estamos falando de água em Barcarena, do que 

estamos falando?

• Que informações e Projetos relevantes sobre acesso e 

qualidade da água estão disponíveis?

• Que conversas sobre água queremos ter?



Nas palavras dos participantes

“Quando a comunidade senta com o técnico 

e participa do processo, se sente parte do 

processo, fica muito melhor e sente mais 

confiança; avançamos no processo.”

“Foi construída uma cultura errada, que não 

permitia representantes da sociedade civil. O 

modelo econômico era de exclusão dos 

atores e por isso as coisas não andavam.”



Nas palavras dos participantes, “quando estamos falando 
sobre água em Barcarena”, falamos sobre: 
1. Água como um direito;

2. Água como um serviço público;

3. Qualidade, Uso e Acesso à Água;

4. Acesso à informação e transparência;

5. Educação, Conscientização e Cultura;

6. Responsabilidade e Colaboração.



1. Água como Direito

Os participantes, em pequenos grupos, identificaram os seguintes pontos:

• Água como direito: relacionada à manutenção da vida, saúde, geração 

de renda, turismo, cadeia produtiva, agricultura, transporte;

• Na economia, ela é importante para o turismo, indústria, extrativismo 

(pesca, açaí), portos, concessionárias ASF;

• A falta de saneamento básico (água potável; esgoto) afeta a saúde; 

• Valor fundamental para a vida, porém é mal cuidada em Barcarena.



2. Água como Serviço Público

Nas conversas, os participantes registraram que, em Barcarena: 

• Há falta de confiabilidade no sistema de tratamento e abastecimento de água;
• Existe uma resistência das comunidades em aderir ao sistema de 

abastecimento da ASF. Até a chegada da Cia de distribuição Águas São 
Francisco, o município de Barcarena não cobrava pela distribuição de água; 

• Percebem-se falhas de fiscalização e aplicação efetiva das políticas públicas -

inclusive quanto a multas/penalidades;
• Há necessidade de investimentos planejados (tratamento, distribuição, 

abastecimento, saneamento, etc.), articulado com políticas públicas de 

educação. 



3. Qualidade, Uso e Acesso

Em Barcarena, os participantes reconhecem haver questões de acesso, qualidade e uso da água 
(desperdício). Muitas comunidades se sentem abandonadas, sem nenhuma estrutura e usando água 
de péssima qualidade. Os principais desafios listados foram:

• Há contaminação por agrotóxico, navegações (derramamento de óleo e descarte de esgoto 
sanitário), coliformes fecais, indústrias, lixões, metais pesados, impactando pessoas e 
comunidades, a saúde ambiental e a geologia local;

• Há dificuldade de acesso a água devido a questões fundiárias. Ocupações não tem acesso a rede; 
• Há práticas insustentáveis entre os moradores da região. Criar projetos de sustentabilidade e 

tecnologias sociais para tratar problemas das comunidades, com soluções locais replicáveis, é 
visto como um caminho essencial; 

• A definição das áreas a serem urbanizadas e das áreas a serem removidas também é vista como 
urgente. 



Na palavra dos participantes

“É preciso ter muita paciência para buscar os 
dados e refletir sobre os dados, ter a 
consistência. É um processo de longo prazo e 

esta reunião terá que se estender para cada 
comunidade e mostrar o que está sendo 
feito.”



4. Acesso à informação e Transparência

Os participantes acreditam que, em Barcarena, falta socialização/acesso e 
transparência das informações e esclarecimentos sobre a situação da 
água. Foram levantadas as seguintes necessidades:

• A informação precisa incluir dados locais e regionais facilmente 
acessíveis, ser de qualidade e submetida a controle social, incluir uma 

análise de efeitos sinérgicos e ter diversidade de fontes seguras;
• Canais de denúncia e controle, políticas públicas disponíveis que 

assegurem a qualidade dos dados, comunicação, transparência são 

indispensáveis. 



5. Educação, Conscientização e Cultura

No que diz respeito à Educação, os participantes acreditam que é 

necessário:

• Mudar a cultura no uso da água, com uma maior conscientização 

através da educação ambiental e da licença social. Essa educação 

implica um tripé: conhecimento, aprendizado, e consciência.

• Jovens comunitários são agentes de transformação: programas de 

educação e outras ações que contem com o engajamento dos 

jovens podem contribuir para a mudança de cultura.



6. Responsabilidade e Colaboração

Os participantes acreditam que todos os seguimentos da sociedade (poder público, 

empresas e sociedade civil) devem participar e se responsabilizar pelas ações para 

melhoria da questão da água no município. Assim, é preciso:

• Cooperação entre sociedade civil, empresas e governos para priorização e sinergia 

na solução de problemas, com entendimento claro do papel de cada um;   

• Redes colaborativas para compartilhar problemas e construir soluções. Reunir atores 

sociais e institucionais para dialogar é visto com indispensável; 

• Geração de riqueza para todos, com sentimento de pertencimento do município e 

dos problemas;

• Cidadania significa responsabilidade compartilhada pelo uso e preservação da água.



Na palavra dos participantes

“Monitoramento participativo precisa ser estabelecido. 
Precisamos estabelecer uma relação de confiança muito 
grande, entre todas as partes interessadas, criar essa 

relação. Para isso, precisamos de um ambiente, através 
de uma plataforma de dados confiáveis (pesquisas 
científicas), dados consistentes, para então endereçar a 

busca de soluções. Não se pode precipitar nas 
conclusões. Trabalhar em uma hipótese não verdadeira 
gera investimentos sem efetividade. Falta dados e 
inclusão da sociedade de forma genuína (transparente e 

com vontade).”



Perguntas que surgiram durante o diálogo

Papel dos atores 
o O que faz a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente pelas águas de Barcarena? 
o O que se faz com os impostos cobrados 

das empresas e cidadãos?
o Como o Conselho Gestor da Agência 

Reguladora de Serviços Públicos é 
constituído? Como torná-lo mais 
transparente e efetivo? Como aumentar e 
qualificar a participação popular nesse 
Conselho?

Dúvidas sobre contaminação
• Quais as características do solo da região 

quanto a questão dos metais pesados?
• Como chegar a informações confiáveis?
• Como garantir informação confiável em 

relação à qualidade da água em Barcarena?
• A quem compete o monitoramento da 

qualidade da água em Barcarena?
• Quais são as águas (rios, poços rasos e 

profundos) contaminados? Quais as fontes de 
contaminação?



Perguntas que surgiram durante o diálogo

Responsabilidades
• Quais medidas precisam ser adotadas para garantir o cumprimento dos 

compromissos e responsabilidades firmados?
• De que forma eu, como morador de Barcarena posso contribuir/agir dentro do 

contexto água?
• Como podemos ajudar a empoderar os atores Barcarenenses? (A comunidade fica, a 

empresa fica; prefeitos e secretários vão...)
• Por que não conversamos?
• Como podemos criar espaços de conversa?
• O que é preciso (no âmbito de investimentos, participação, educação, etc) para que 

a água seja efetivamente um valor/direito para toda a população de Barcarena?



Perguntas que surgiram durante o diálogo

Distribuição de água
• Como resolver a distribuição de água para 

as áreas rurais dos municípios?

• Como e quando as águas com qualidade 

chegarão nas ilhas, áreas ribeirinhas e 

comunidades rurais e urbanas?

Busca de soluções
• Por que não priorizar a instalação de um aterro sanitário e consequente desativação dos 

lixões existentes?
• Que tecnologias estão disponíveis para melhorar a qualidade da água e podem ser testadas 

em Barcarena?

Educação 
• Como promover uma educação ambiental 

de resultados? 

• Quais órgãos, entidades devem estar 

envolvidos?    

• Por que os agentes comunitários de saúde 
(ACS) são pouco atuantes?



Na palavra dos participantes

“Isso aqui já é um processo de 
compartilhamento com a presença de 

diversos atores, inclusive pessoas de outros 
países, mostrando que todos estão 
preocupados em fazer uma Barcarena 

melhor.”



Fontes de inspiração – Projetos de interesse

• Monitoramento participativo das Comunidades Quilombolas 
em Trombetas (ECAN em colaboração com a Fundação 
Palmares)

• Monitoramento Mensal da Qualidade da Água e Projeto 
Afluentes (Águas de São Francisco)

• Plano de Desenvolvimento do Baixo Xingu/Belo Monte 
(PDRSX - IPAM/UFPA e diversas organizações)

• Índice de Progresso Social – IPS (IMAZON)
• Análise do Solo e Captação de Água da Chuva 

(Peabiru/UFPA)
• Forum Intersetorial de Barcarena (IEB)
• Comitê de Bacias (Hydro Paragominas)



Aprendizados
• No compartilhamento de projetos inspiradores, ficou clara a importância do monitoramento. Há múltiplas causas para 

a contaminação e avançar na consolidação de dados confiáveis de forma participativa foi vista como vital.

• As experiências em Juriti e Trombetas ensinam que o melhor caminho é criar a metodologia de monitoramento 

(indicadores, protocolo de coleta de dados) colaborativamente com as comunidades, assim como a coleta, construção 

e validação dos dados, incluindo também agentes públicos, pesquisadores, acadêmicos, empresas, entre outros. 

• Um sistema de edital para alocar recursos precisa priorizar ações estruturantes, senão os recursos acabam pulverizados 

e não geram mudança alguma em nível sistêmico. 

• Para agir juntos, é preciso criar relações de confiança e 

sair do enfrentamento, criar uma rede de colaboração.

• O desafio é complexo, é necessário criar uma agenda 

com passos intermediários para gerar resultados concretos.

• É preciso ter um “lugar” onde a população possa acessar a informação e 

fortalecer estruturas locais para coleta e análise dos dados. dados.



Na palavra dos participantes

“Precisamos aprender que isto aqui é uma 
construção, um novo modelo, um diálogo, 
precisamos parar de exigir uma solução 

pronta. Apesar de sentir falta de 
organizações/atores importantes (câmara de 
vereadores/governo) precisamos mostrar que 

somos capazes de construir um novo modelo 
a diversas mãos e mostrar para eles isso. Não 
estamos apenas querendo fazer, nós iremos 
fazer.”



Seguindo adiante – Temas e propostas (I)
• Os participantes fizeram as seguintes propostas:

o Criação de um comitê da sociedade civil independente para rever e acompanhar o contrato de concessão de 

água entre o Munícipio e a Empresa Águas de São Francisco.

o Construção de leis e políticas para distribuição de água na área rural (mesmo em áreas sem infraestrutura, há 

envio de faturas da concessionária de água, na experiência de um dos participantes).

o Fortalecimento da participação no Conselho Municipal de Meio Ambiente e outras estruturas já presentes como 

o Fórum Intersetorial de Barcarena. 

o Apoio ao desenvolvimento de um Plano para a Bacia Hidrográfica de Barcarena, com a instalação de um Comitê 

composto pelo poder público, indústria e população, como garante a lei.

o Criação de um grupo de trabalho para construir uma proposta de monitoramento participativo (as primeiras 

reuniões aconteceram em 7 e 14 de junho de 2018, no Sindicato dos Químicos).

o Desenvolvimento de pesquisa integrada e colaborativa sobre as fontes de poluição no rio/metais pesados– e 

riscos associados em Barcarena, analisando impactos sinérgicos.

o Monitoramento da qualidade da água, de maneira participativa, dentro das empresas e em vários locais nas 

comunidades. 



Seguindo adiante – Temas e propostas (II)

• Todos os participantes presentes expressaram o desejo de continuar a contribuir no 

fortalecimento do monitoramento de dados e colaboração em novos temas para uma 

Barcarena Sustentável. 

• Os participantes se propuseram a trazer mais atores que possam apoiar nessa construção, 

a trabalhar no espírito de diálogo e entendimento mútuo e a compartilhar os resultados da 

jornada em suas comunidades e organizações.

• As facilitadoras se responsabilizaram por compilar os resultados do encontro, organizar 

novas reuniões e conversas e apoiá-los no que for necessário. 



Próximos Temas de Trabalho
• Construção conjunta das bases de um sistema de monitoramento de água participativo que leve a 

ação e respostas às perguntas levantadas.
• Continuidade do Grupo de Trabalho sobre Monitoramento da Água (29 pessoas se mostraram 

interessadas em participar e a Sra. Cleide, o Sr. Petronilo, e o Sr. Gilvandro se responsabilizaram por 
reunir os interessados e continuar o trabalho, com o apoio das facilitadoras). 

• Mapeamento de oportunidades para uma agenda comum positiva em outros temas de interesses e 

criação do novos grupos de trabalho. 
• Diálogo com as comunidades, governo e empresas 

para coletar ideias e mapear como cada um 
deseja contribuir.

• Apoio à formulação das iniciativas e propostas      
desenhadas pelos participantes ao fim do encontro.





Os Diálogos sobre a Água é uma iniciativa que envolve múltiplos atores para uma Barcarena Sustentável. 
• A iniciativa é uma plataforma permanente de diálogo e ação colaborativa para o desenvolvimento sustentável de Barcarena fundada 

em pilares como: monitoramento e uso de informações científicas e confiáveis; desenvolvimento de projetos e iniciativas em temas

relevantes para o desenvolvimento local e; solução de conflitos e construção de confiança para fortalecimento das estruturas sociais.
• Tem como objetivo encorajar o protagonismo de moradores e organizações em Barcarena, para que possam dialogar, contrastar 

visões e, sempre que possível, convergir em temas de interesse econômico e socioambiental de todos, desenvolvendo ideias e 
ações para sua concretização. 

• É organizada de forma independente por mediadores de diálogo, provocada pela Hydro, com espírito de aprendizagem prática: “é 
fazendo que a gente aprende”.

Quem pode participar?
• Todos que queiram contribuir para a construção de soluções sustentáveis para Barcarena em temas relevantes como gestão da 

água, desenvolvimento urbano, educação, qualidade ambiental e de saúde, entre outros.
Quer fazer parte?
• Entre em contato com as facilitadoras: Barbara Oliveira barbaradialogobarcarena@gmail.come (11) 986490053 e Marina Minari

maminari@gmail.come (11) 974887003
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